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Introdução: O basquete adaptado é um paradesporto desempenhado 
por pessoas com deficiência física. Para a prática esportiva, os 
atletas usam cadeiras de rodas com especificidades e podem utilizar 
dispositivos de tecnologia assistiva para beneficiar o rendimento 
esportivo. Porém, o custo elevado dos equipamentos leva muitos 
atletas a buscarem apoio de políticas públicas e patrocínios. 
Objetivos: Verificar a forma e os desafios da aquisição e identificar 
a percepção dos atletas sobre o uso dos equipamentos assistivos. 
Procedimentos Metodológicos: Pesquisa quali-quantitativa, com 
coleta de dados por meio de formulário online, e análises através da 
estatística descritiva, Análise de Bardin e Correlação de Spearman. 
Resultados: Foram 37 participantes, a maioria com renda de até 3 
salários mínimos, 11 atletas recebem bolsas estaduais ou federais, 6 
atletas adquiriram a cadeira de rodas mediante dispositivos públicos. 
Participantes relataram que a falta de adequação e a obsolescência 
dos equipamentos assistivos prejudicam o desempenho esportivo. 
Ademais, a condição financeira e a burocracia foram os principais 
desafios para a aquisição dos equipamentos. Conclusões: Identificou-
se uma fragilidade de alcance na dispensação de equipamentos 
assistivos e incentivos financeiros mediante as políticas públicas, 
afastando os atletas da prática desportiva. 

PALAVRAS-CHAVE: Terapia ocupacional. Tecnologia assistiva. 
Esporte em cadeira de rodas.

1	 Universidade Federal do Paraná, discente de Terapia Ocupacional. Curitiba, Paraná, Brasil. Orcid: https://orcid.org/0009-0007-6544-7566. Email: 
joycefdomingues@gmail.com

2.	 Universidade Federal do Paraná, discente de Terapia Ocupacional. Curitiba, Paraná, Brasil. Orcid: https://orcid.org/0009-0007-0373-2142. Email: 
leticiagrdesouza@gmail.com

3.	 Universidade Federal do Paraná, docente de Terapia Ocupacional. Curitiba, Paraná, Brasil. Orcid: https://orcid.org/0000-0003-1474-357X. Email: aline.
fabri@ufpr.br

4.	 Universidade Federal do Paraná, docente de Terapia Ocupacional. Curitiba, Paraná, Brasil. Orcid: https://orcid.org/0000-0001-9014-6801. Email: 
iranise@ufpr.br

5.	 Universidade Federal do Paraná, docente de Terapia Ocupacional. Curitiba, Paraná, Brasil. Orcid: https://orcid.org/0000-0002-0212-7019. Email: ana.
passos@ufpr.br

Endereço para correspondência: Leticia Gabriela Rodrigues de Souza. Flavio Jhonsson, 220, centro, Rio Branco do Sul, PR, Brasil. CEP: 83.540.100. 
leticiagrdesouza@gmail.com

Domingues JKF, Souza LGR, Fabri AF, Jorge IMP, de Oliveira ACP. 
Wheelchair and dispositives of Assistive Technology: challenges 
in acquisition and user perception among Wheelchair Basketball 
athletes. Rev Ter Ocup Univ São Paulo. 2025 jan.-dez.;35(1-3):e-231384

Introduction: Wheelchair Basketball is a parasport practiced by 
people with physical disabilities, and for sports practice, athletes 
use specific wheelchairs and may employ dispositives of assistive 
technology to enhance their sports performance. However, the 
high cost of these devices leads many athletes to seek support in 
public policies and sponsorships. Objectives: Verify the methods 
and challenges of equipment acquisition, and identify the athlete’s 
perceptions of using assistive devices. Methods: A qualitative-
quantitative study was conducted using an online questionnaire. 
Data analysis was performed through descriptive statistics, Bardin's 
Content Analysis, and Spearman's Correlation. Results: There were 
37 participants, the majority with an income of up to three minimum 
wages, 11 athletes receive state or federal grants, and only 6 acquired 
wheelchairs through public programs. Many participants reported 
that the lack of proper fit and the obsolescence of assistive equipment 
negatively affect sports performance. Additionally, financial 
conditions and bureaucracy were the main challenges in obtaining 
the equipment. Conclusions: The study identified weaknesses in 
the provision of assistive devices and financial incentives through 
public policies, which may contribute to the disengagement of 
athletes from sports activities. 

KEYWORDS: Occupational therapy. Assistive technology. 
Wheelchair sports..
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INTRODUÇÃO

O basquete adaptado é considerado uma modalidade 
do paradesporto e é praticado em cadeira de rodas 

por atletas que têm algum comprometimento permanente nos 
membros inferiores. Neste cenário, é relevante destacar 
que 7,3% da população brasileira com dois anos ou mais 
têm algum tipo de deficiência, e destes, 2,6% possuem uma 
deficiência física ou motora, logo, o basquete adaptado 
proporciona para essa significativa parcela da população 
oportunidades de praticar o esporte de forma inclusiva¹.

A prática esportiva apresenta inúmeros benefícios 
para as pessoas com deficiência física, com a melhora física 
e muscular, abrangendo aspectos emocionais como aumento 
da autoestima e ganhos cognitivos no raciocínio, atenção, 
melhora da percepção espaço-temporal e concentração. 
O esporte também desempenha um papel fundamental na 
inclusão social das pessoas com deficiência, oferecendo 
oportunidades de participação individual, favorecendo o 
desempenho ocupacional e contribuindo com a promoção da 
saúde, ou seja, proporcionando qualidade de vida. Além dos 
benefícios citados, é possível considerar várias habilidades 
adquiridas a serem desenvolvidas através da prática do esporte 
como: aumento na capacidade funcional, desenvolvimento 
de relações sociais, autoconfiança, otimismo e senso de 
autoeficácia, todos esses ganhos contribuem para autonomia 
e independência dos atletas².

A modalidade respeita a Classificação Funcional da 
Federação Internacional de Basquete em Cadeira de Rodas³, 
que considera a amplitude de movimento e o comportamento 
do corpo nas habilidades que desempenham durante o jogo para 
a classificação. Para a prática, os atletas fazem o uso de uma 
cadeira de rodas com especificidades de acordo com o tipo e 
grau de deficiência e da classificação funcional. A cadeira de 
rodas esportiva apropriada deve dispor de rodas cambadas para 
uma propulsão mais ágil, não deve ter mecanismos de direção, 
freios, travões ou engrenagens e a fabricação deve ser feita 
com material mais leve.

Além disso, a cadeira de rodas poderá dispor de uma 
barra protetora horizontal na zona frontal/lateral e um ou mais 
rodízios antiqueda na parte posterior. A altura máxima do solo 
até o topo do assento/almofada do assento não pode exceder 
63 cm para atletas com classificação de até 3.0 e 58 cm para 
aqueles com classificação acima de 3.0³. 

Por conseguinte, a cadeira de rodas para o basquete 
adaptado pode ter três ou quatro rodas, sendo duas grandes nas 
laterais, que não podem exceder o diâmetro de 69 cm e uma 
ou duas rodas na parte dianteira da cadeira. Os atletas também 
devem dispor de pneus e rodízios que não danifiquem o piso da 

quadra e podem utilizar dispositivos de tecnologia assistiva que 
complementem, favoreçam e ampliem o rendimento esportivo. 
Pelo elevado custo da cadeira de rodas com as especificações 
obrigatórias para a prática esportiva e os dispositivos que 
podem ser utilizados, muitos dependem de políticas públicas, 
organizações ou patrocínio para aquisição e manutenção, o que 
dificulta o acesso de pessoas com deficiência à essa modalidade.

 Dentre as políticas públicas, destaca-se a dispensação 
de cadeiras de rodas convencionais através do Sistema Único 
de Saúde e a inscrição de projetos que podem ser direcionados 
à aquisição de equipamentos assistivos fomentados pelas 
seguintes: Lei de Incentivo ao Esporte n° 11.438 de 29 de 
dezembro de 20064 e Lei Agnelo/Piva nº 10.264 de 16 de 
julho de 2015.

Em vista disso, essa pesquisa se justifica pela 
possibilidade do esporte adaptado ser uma ferramenta para 
inclusão e potencialização de pessoas com deficiência em 
diferentes esferas da sociedade. Faz-se necessário uma 
discussão acerca das questões que permeiam a aquisição 
da cadeira de rodas e dispositivos de tecnologia assistiva 
utilizados na prática esportiva. Portanto, é importante conhecer 
o perfil destes atletas, associado aos aspectos socioeconômicos 
e o envolvimento dos atletas com a modalidade basquete 
adaptado, para alcançar os objetivos deste estudo que consiste 
em identificar a forma e os desafios da aquisição da cadeira 
de rodas esportiva e dos dispositivos de tecnologia assistiva 
e identificar a percepção dos atletas frente ao uso desses 
equipamentos assistivos.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa foi realizada pelas próprias autoras no 
período de 12 de março a 31 de maio de 2024, com a divulgação 
através das Redes Sociais, tendo sido os dados coletados 
através de um questionário online hospedado pelo aplicativo de 
gerenciamento de pesquisas “Google Forms”. O questionário 
semiestruturado foi constituído por três seções, totalizando 30 
perguntas, sendo que a primeira seção continha oito perguntas 
e foi destinada à identificação do perfil socioeconômico dos 
atletas, incluindo perguntas sobre renda, idade e diagnóstico, 
por exemplo. 

A segunda seção compreendeu dez perguntas e 
tratou aspectos da prática esportiva, como tempo de prática 
e classificação. Por fim, a terceira seção, com 12 perguntas, 
abordou as características da cadeira de rodas e aspectos como: 
desafios e formas de aquisição, satisfação, tempo de uso e a 
percepção sobre a cadeira de rodas utilizada e os dispositivos 
de tecnologia assistiva. 

Foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa do 
Setor de Ciências da Saúde da Universidade Federal do 
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Paraná e obteve consentimento do Departamento de Terapia 
Ocupacional por meio do parecer número 6.656.196, CAEE nº 
75602423.0.0000.0102, em 19 de fevereiro de 2024. Os critérios 
de inclusão adotados foram atletas de basquete adaptado de 
ambos os sexos, maiores de 18 anos, que estejam praticando 
o esporte atualmente, que tenham autorizado a utilização 
dos dados coletados através do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido e que possuam disponibilidade de tempo 
e dispositivos tais como notebook, computador ou smartphone 
com acesso a rede de internet para que possam responder ao 
questionário. A partir dos critérios de inclusão da pesquisa 
foram coletadas respostas de 37 participantes, todos brasileiros.

Para a análise dos dados qualitativos foi realizada a 
técnica de análise e codificação de conteúdo proposta por 
Bardin6, que compreende que o texto é o meio de expressão dos 
indivíduos, a partir desse modo de expressão é possível buscar 
categorias através de palavras e/ou frases que se repetem, desta 
forma, a partir de procedimentos sistemáticos das mensagens é 
possível a inferência de conhecimentos relativos à mensagem. 

Já para a análise descritiva dos dados quantitativos, 
foi utilizado o Software JASP (Universidade de Amsterdã), 
versão 0.18.3.0, de código aberto, considerando o Intervalo de 
Confiança (IC) de 95%, para identificar possíveis associações 
dentre as variáveis da pesquisa, utilizando o Coeficiente de 
Correlação de Spearman. Realizou-se também estatística 
descritiva para obtenção de média, desvio padrão e distribuição 
da frequência dos dados da amostra⁷. 

RESULTADOS

A pesquisa obteve amostra composta por 37 atletas, 
com faixa etária predominante de 18 a 25 anos (n= 13), 
sendo 28 atletas do sexo masculino (75,6%) e nove atletas 
do sexo feminino (24,4%). Dos 37 participantes, 16 (43,2%) 
relataram ter a profissão de atleta, quatro (10,8%) relataram 
serem aposentados e os demais 18 (48,6%) indicaram terem 
outras profissões não relacionadas ao basquete. Os participantes 
tinham cerca de 11 (±10,5) anos de prática do basquete 
adaptado, com Classificação Funcional (CF) média de 2.0 
(±1,27) e 10 atletas (27,0%) tiveram alteração na CF desde 
que iniciaram nas competições. 

Dentre os dados obtidos com os praticantes da 
modalidade, dois (5,4%) relataram receber incentivo financeiro 
relacionado à prática esportiva, mas não relacionados a 
programas federais ou estaduais de fomento ao esporte, 
sendo que um desportista afirmou que sua bolsa era vinda do 
município e o outro afirmou que era patrocinado por iniciativa 
privada.

Em relação ao tempo de uso da atual cadeira de rodas 
esportiva, foi relatado por 11 atletas que estes usavam a cadeira 

de rodas há, pelo menos, oito anos. Outros dados referentes 
ao perfil socioeconômico dos participantes da pesquisa estão 
expostos na Tabela 1.

Tabela 1: Distribuição de frequência dos aspectos do perfil dos 
atletas (n=37).

Perfil nº de atletas Porcentagem
Escolaridade e Renda
Nível de escolaridade até 
o Ensino Médio

20 54,5%

Beneficiário do Bolsa 
Atleta

11 29,7%

Renda até 3 salários 
mínimos

31 83,7%

Diagnóstico
Diagnóstico de Lesão 
Medular

12 32,4%

Diagnóstico de 
Malformação

8 21,6%

Diagnóstico de 
Amputação

7 18,9%

Outros Diagnósticos 8 21,6%
Prática esportiva
Participa de 
campeonatos

37 100%

Praticou outro esporte 
antes do basquete

17 45,9%

Treina 4x na semana ou 
mais

15 40,5%

Fonte: As autoras.

A Tabela 2, a seguir, expressa a distribuição de 
frequência referente aos aspectos da Cadeira de Rodas 
Esportiva e os dispositivos de Tecnologia Assistiva, como 
a forma de aquisição, a satisfação com a cadeira de rodas e 
quais são os dispositivos utilizados pelos atletas.

Tabela 2: Distribuição de frequência dos aspectos relacionados à 
Tecnologia Assistiva (n=37).

Tecnologia Assistiva nº de atletas Porcentagem
Cadeira de Rodas Esportiva
Relatou estar insatisfeito 
com algum aspecto da 
cadeira de rodas

30 81,8%

Aquisição particular da 
cadeira de rodas esportiva

11 29,7%
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Tabela 2: Distribuição de frequência dos aspectos relacionados 
à Tecnologia Assistiva (n=37)

continuação
Tecnologia Assistiva nº de atletas Porcentagem
Cadeira de Rodas Esportiva
Não têm cadeira de 
rodas esportiva

12 32,4%

Ganhou a cadeira de 
rodas de terceiros

8 21,6%

Adquiriu a cadeira 
de rodas através de 
dispositivos públicos

6 16,2%

Dispositivos de Tecnologia Assistiva
Usa algum dispositivo de 
Tecnologia Assistiva

27 72,9%

Comprou o dispositivo 
de Tecnologia Assistiva

13 35,1%

Utiliza Cinto 25 67,5%
Utiliza Faixa 14 37,8%
Utiliza outros 
dispositivos de 
Tecnologia Assistiva

5 13,5%

Fonte: As autoras

A Tabela 3 expõe as correlações identificadas entre 
os resultados obtidos, através do Coeficiente de Correlação 
de Spearman.

Tabela 3: Associações identificadas com o teste de correlação 
de Spearman.

Associações r Classificação p
Treinos por Semana x 
Profissão (Atleta)

,580 Correlação Positiva  
Moderada

,001

Bolsa-Atleta x 
Profissão (Atleta)

,788 Correlação Positiva  
Forte

,001

Bolsa-Atleta x Treinos 
por Semana

,514 Correlação Positiva 
Moderada

,001

Anos de uso da C.R x 
Tempo no esporte

,655 Correlação Positiva 
Moderada

,001

Fonte: As autoras.

Com relação aos dados qualitativos, que correspondem 
à percepção dos atletas, analisados através da Análise de 

Conteúdo de Bardin5, o quadro a seguir exibe as categorias 
escolhidas e os códigos definidos:

Quadro 1: Categorias e Códigos segundo Análise de Conteúdo 
de Bardin

Categorias Códigos
Percepção acerca do uso 
(da cadeira de rodas e dos 
dispositivos de Tecnologia 
Assistiva).

Falta de Adequação; 
Tecnologia Obsoleta;
Relatos Positivos;
Fatores Adicionais.

Desafios relacionados à 
aquisição.

Condição Financeira;
Burocracia para Aquisição;
Valorização do Esporte.

Fonte: As autoras.

Referente à Percepção acerca do uso, a Falta de 
Adequação foi identificada em 25 discursos, destacando-se 
os seguintes:

A cadeira que eu utilizo não é feita sob medida, e está 
gasta pois nos jogos elas sofrem bastante atrito. Então 
tentamos adaptar da forma que conseguimos, por exemplo 
usando velcro improvisados para prender na cadeira. Mas 
o ideal seria uma cadeira sob medida e com o decorrer 
do tempo fazer reformas necessárias para ter uma longa 
duração. (Atleta 26).

Preciso de uma [cadeira de rodas] com minhas medidas 
(...). Preciso ajustar o cinto do meu joelho para me sentir 
segura na cadeira. (Atleta 34).

(...) ainda preciso de uma faixa maior para o abdômen pelo 
fato da minha não estar segurando do jeito que preciso para 
um conforto melhor na hora de tocar a cadeira. (Atleta 29).

O código Tecnologia Obsoleta foi identificado por 
19 vezes nas percepções sobre a cadeira de rodas esportiva 
e os dispositivos de tecnologia assistiva:

Cadeiras nacionais em geral são mais pesadas do que as 
internacionais deixam a gente em desvantagem no cenário 
internacional. (Atleta 35).

O aerodinâmico das cadeiras importadas é diferente das 
nacionais, fazendo diferença na performance de quadra. 
(Atleta 37).

Acredito que por já ter um bom tempo de uso e poucas 
manutenções a cadeira já não é tão confortável, está 
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bastante gasta, ela é até leve mas como não temos 
aparelhos para encher os pneus não enchem direito o 
que faz com que a cadeira pese um pouco mais do que 
deveria. (Atleta 26).

Por ser uma cadeira muito antiga. Não é sob medida. É 
pesada, está com muitas soldas e por ser uma cadeira que 
eu mesmo adaptei pra minha deficiência ela ficou muito 
grande. (Atleta 8).

(...) acredito que existam dispositivos mais confortáveis e 
mais práticos. (Atleta 26).

O terceiro código, Relatos Positivos, se diferencia 
dos demais por se tratar percepções positivas do uso dos 
dispositivos de tecnologia assistiva, sendo que este código 
aparece por dez vezes nos discursos dentre os quais destacam-
se:

(...) me dá o suporte necessário para jogar com mais 
segurança e firme na cadeira, auxiliando no controle do 
tronco e posicionamento na cadeira. (Atleta 18).

(...) tenho muita firmeza em treinos e jogos sem ter o risco 
de escapar. (Atleta 20).

(...) me prende bem, me sinto segura na cadeira. (Atleta 38).

O último código referente à categoria Percepção 
acerca do uso foi nomeado como Fatores Adicionais, não 
relacionados diretamente com a cadeira de rodas esportiva 
ou aos dispositivos de tecnologia assistiva, e apareceu em 
dois dos discursos:

Envolve muito mais do que a cadeira, falta psicólogo, 
fisioterapeuta, técnico para ensinar direito… São N fatores 
que não suprem a necessidade do atleta. (Atleta 7).

A associação não tem condições, nem eu. (Atleta 22).

Na categoria Desafios relacionados à aquisição, o 
código Condição Financeira, foi identificado em 19 discursos, 
sendo destacados os discursos abaixo:

Cadeira como foi doação ela estava parada porque o 
outro atleta que usava parou de jogar eu fiquei com ela. 
Os acessórios a dificuldade foi arranjar dinheiro para 

fazer a compra dos cintos e rodas foi um valor um pouco 
alto. (Atleta 8).

Pagar um equipamento R$7 mil, que poderia ser mais em 
conta. (Atleta 12).

Ainda não tenho minha cadeira, então o desafio é a 
condição financeira. (Atleta 29).

Dinheiro imediato para investimento. (Atleta 37).

O segundo código identificado foi a Burocracia para 
Aquisição, aparecendo em cinco dos relatos, dentre os quais 
alguns estão descritos a seguir:

Aguardar a sua vez na política. (Atleta 6).

Muitos processos burocráticos para a compra de novos 
equipamentos. (Atleta 26).

No inicio às vezes jogava com minha cadeira, não tinha 
cadeira para todos a dificuldade foi provar que tinha 
necessidade da cadeira para jogar. (Atleta 28).

Por fim, a Valorização do Esporte foi o último código 
identificado como um dos desafios para a aquisição dos 
equipamentos que apareceu em um relato:

Secretários de esporte anteriores que não valorizavam 
esse segmento. (Atleta 30)

DISCUSSÃO

A discussão acerca da carreira esportiva de atletas 
com deficiência brasileiros, é frequentemente colocada 
em segundo plano devido aos temas sociais associados ao 
paradesporto, como a inclusão e a superação de barreiras. 
Cabe aqui dissertar que são encontrados diversos obstáculos 
na carreira esportiva de atletas paratletas, compostos por 
barreiras relacionadas à falta de: acessibilidade, mobilidade 
urbana, locais para treinar, incentivos financeiros, 
acesso à equipe multidisciplinar, motivação, autoestima, 
relacionamento com o treinador e apoio familiar8.

Os dados obtidos referentes à renda dos atletas 
deste estudo estão em concordância com a  pesquisa de 
Calheiros et al⁹, sobre o perfil socioeconômico de atletas 
de esporte adaptado, que relatou que 50,5% dos atletas 
possuíam renda de até três salários mínimos, o que dificultava 
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sua permanência no esporte. O resultado desta pesquisa 
diverge do estudo de Calheiros et al.⁹ no que se refere ao 
recebimento de incentivo financeiro oriundo do esporte: nesta 
amostra, 29,7% dos atletas relataram receber algum tipo de 
benefício, enquanto no estudo publicado em 2020, 84,8% da 
amostra afirmaram não receber nenhum benefício financeiro 
específico relacionado à prática esportiva. Tal diferença pode 
ter ocorrido, pois o contato com os atletas foi feito através 
das redes sociais, tendo possivelmente ocorrido um maior 
acesso a atletas profissionais, que têm maior probabilidade 
de receber algum investimento público ou privado, por meio 
de patrocinadores, por exemplo.  

Neste cenário se optou por caracterizar o perfil 
socioeconômico dos atletas, pois para o início de atividades 
no paradesporto e manutenção na carreira profissional, 
os recursos financeiros são, como discutido em Haiachi 
et al8, um dos fatores mais relevantes e decisivos para a 
consolidação da carreira profissional esportiva e obtenção 
de bons resultados na fase inicial, associado à utilização 
de tecnologias inovadoras (p. 4). Esses dois aspectos 
citados pelos autores, apareceram dentre os resultados 
desta pesquisa, sendo que a condição financeira surgiu 
como um dos principais desafios listados para a aquisição 
dos equipamentos assistivos. Mesmo que o atleta tenha 
recebido a cadeira de rodas através do clube, organizações 
ou dispositivos públicos, ainda precisava despender de 
financiamento para manutenção no esporte, com a compra 
de dispositivos de tecnologia assistiva, por exemplo. 
Ademais, os atletas relataram o atraso tecnológico no cenário 
nacional (descrito no código Tecnologia Obsoleta), como 
um aspecto que causava insatisfação dos atletas frente ao 
uso da cadeira de rodas, já que relataram que a falta de 
tecnologias inovadoras nas cadeiras de rodas nacionais 
estava diretamente associada ao desempenho esportivo em 
campeonatos nacionais e internacionais.

Neste atributo de importância dos recursos financeiros 
para a prática esportiva, o Programa Bolsa-Atleta apresenta-
se como uma alternativa para manutenção do atleta no 
esporte, sendo um programa do Governo Federal que existe 
desde 2005, com o objetivo de garantir a manutenção pessoal 
aos atletas de alto rendimento que obtêm bons resultados em 
competições nacionais e internacionais de sua modalidade. 
Essa iniciativa busca dar as condições necessárias para que 
os atletas possam se dedicar ao treinamento e participar 
de competições locais, sul-americanas, panamericanas, 
mundiais, olímpicas e paralímpicas¹⁰. 

Entretanto, há atletas que não conseguem atingir 
os resultados suficientes para sobreviver dos rendimentos 
oriundos do esporte, pois a competição é alta e o alto 
desempenho é determinante inclusive para conseguir 

patrocinadores. O contexto em que os atletas estão inseridos, 
é composto por um sistema meritocrático que leva a lesões, 
pressão psicológica e à busca de resultados a qualquer 
custo, com o uso de diferentes tecnologias e a manipulação 
bioquímica da saúde, faz com que a carreira do atleta seja 
composta por oscilações, provocando o afastamento de 
competições ou, ainda, limitando o praticante do esporte 
amador⁸. 

As barreiras anteriormente listadas para obtenção de 
investimento governamental são evidentes nesta pesquisa. 
Dos 37 atletas que responderam ao questionário, apenas 11 
relataram receber algum tipo de iniciativa pública, seja do 
governo federal ou estadual. Observou-se uma correlação 
entre o recebimento de investimento governamental, a 
quantidade de treinos por semana e a profissão de atleta 
(Tabela 3). Ou seja, a autoapresentação como atleta 
profissional está fortemente associada ao recebimento da 
bolsa e a maior frequência de treinos semanais. No entanto, 
nem todos os atletas que treinam todos os dias, ou ao menos 
quatro vezes por semana, recebem algum tipo de incentivo 
público. 

A problemática relacionada ao perfil socioeconômico 
é fortalecida ao constatar que esses mesmos 11 atletas que 
recebem incentivo governamental possuem renda entre um 
a três salários mínimos. Além disso, estes atletas apontaram 
a condição financeira como o principal desafio para adquirir 
equipamentos assistivos, sendo que um deles ainda não 
possui sua própria cadeira de rodas esportiva. 

Sendo assim, considerando que a condição financeira 
dos atletas foi uma das principais barreiras apontadas para 
aquisição de dispositivos de tecnologia assistiva e cadeira 
de rodas esportivas, e que apenas 11 atletas recebem 
incentivo financeiro para a prática esportiva e que a maioria 
possui renda de até três salários mínimos, não é possível 
desassociar a percepção dos atletas sobre esses recursos do 
perfil socioeconômico dessa população.

O Comitê Paralímpico Internacional estabeleceu 
como uma de suas missões a promoção de esportes para 
atletas com deficiência sem discriminações, inclusive por 
razões econômicas, enquanto que o Comitê Paralímpico 
Brasileiro¹¹ estabeleceu no Estatuto Social como um de 
seus objetivos: facilitar o acesso ao material técnico e 
equipamentos adequados para a prática esportiva. Porém, 
esses preceitos se aplicam a um único participante que relatou 
ser atleta paralímpico, os outros níveis de praticantes não 
são respaldados por esses comitês.

Para todos os atletas, há o Plano Nacional de 
Tecnologia Assistiva que corresponde ao Art. 75 da Lei 
Brasileira de Inclusão¹² que trata sobre a facilitação da 
aquisição cadeiras de rodas e dispositivos e equipamentos 
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assistivos, fomento de pesquisas na área e maneiras de agilizar 
o processo de inclusão de novos dispositivos e cadeiras de 
rodas no rol de produtos distribuídos pelo Sistema Único de 
Saúde. A distribuição desses equipamentos essenciais para 
a prática esportiva, não se demonstra eficiente, pois,  até 
meados de 2024, o Sistema Único de Saúde dispunha de nove 
tipos de cadeiras de rodas para concessão¹³, porém, nenhuma 
dessas cadeiras seria própria para a prática esportiva, já 
que a cadeira de rodas monobloco ofertada pelo SUS tem 
uma descrição genérica e é necessário realizar adaptações 
e acoplar equipamentos às cadeiras para que atendam às 
exigências da Federação Internacional de Basquete em 
Cadeira de Rodas³. 

Ainda, há a possibilidade dos atletas profissionais 
receberem a cadeira de rodas esportiva e outros equipamentos 
assistivos por meio da Lei de Incentivo ao Esporte14, através 
da dedução de impostos de pessoas físicas e jurídicas via 
inscrição de projetos direcionados ao fomento da prática 
desportiva, funcionando como uma ferramenta jurídica4, 
ou por meio da lei Agnelo/Piva⁵, com a aplicação de 15% 
direcionado ao paradesporto dos tributos brutos recolhidos 
de prêmios das loterias federais ou similares. Porém, cabe 
ressaltar que essas políticas não especificam a aquisição de 
equipamentos assistivos e não são exclusivas do paradesporto.  

Dessa forma, se o atleta receber uma cadeira 
monobloco através de políticas públicas, ele terá que 
dispensar mais recursos financeiros para adequá-la para o 
esporte. Na análise dos dados obtidos, foi identificado que 
dentre os 37 participantes, apenas um dos seis participantes 
da pesquisa que relataram receber a cadeira de rodas esportiva 
através de políticas públicas, era um atleta profissional 
(Tabela 2). Salienta-se que alguns desses atletas relataram, 
no código Burocracia para Aquisição, que o maior desafio 
para a aquisição foi o tempo de espera para o recebimento 
do equipamento assistivo e os processos burocráticos que 
estão relacionados à aquisição dos equipamentos, também 
descrita como a exigência de uma comprovação de que 
precisavam da cadeira de rodas para permanecer no esporte, 
pois este atleta usava a cadeira de rodas do clube. 

Em consonância a esta problemática, a pesquisa de 
Calheiros et al.⁹ com atletas cadeirantes, indicou que 69,5% 
não possuía cadeira de rodas esportiva própria, usando as que 
pertenciam aos clubes, devido ao alto custo e insuficiência de 
fomento destinado à aquisição desse equipamento essencial 
para a prática esportiva (p. 6). Assim como relatado pelos 
atletas desta pesquisa, os discursos reunidos no código 
Falta de Adequação evidenciaram que as cadeiras de 
rodas e os dispositivos de tecnologia assistiva causavam 
desconforto físico, não ofereciam segurança e comprometiam 
o desempenho durante os jogos. 

Moraes et al.15 destacam que a prescrição da cadeira 
de rodas, quando realizada com base nas limitações e 
potencialidades dos atletas, contribui para a otimização 
do desempenho (p. 1002)15. Diante disso, tratando-se de 
um equipamento fundamental para o praticante do esporte, 
é relevante que os atletas tenham uma cadeira de rodas 
específica, adaptada às necessidades em quadra e à condição 
física, proporcionando conforto, segurança e otimizando o 
desempenho esportivo15. 

A análise da percepção do uso da cadeira de rodas 
também deve considerar o tempo de uso da mesma cadeira 
de rodas esportiva, já que devemos ter atenção à durabilidade 
do equipamento, que pode ser relativo a depender do material 
que foi fabricado, o uso diário/semanal, manutenções e 
as adequações que devem ser feitas se houver alteração 
da Classificação Funcional, o que ocorreu em dez dos 37 
atletas desta pesquisa. Seguindo essa análise de tempo de 
uso da mesma cadeira de rodas esportiva, foi percebido uma 
correlação que evidencia que quanto mais tempo os atletas 
têm de prática do esporte, mais tempo permanecem com 
a mesma cadeira de rodas esportiva, ou seja, não há uma 
troca do equipamento assistivo ao decorrer dos anos de uso 
(Tabela 3). Como no caso de um dos atletas que pratica o 
esporte há oito anos com a mesma cadeira , houve   o relato 
de que o equipamento era muito pesado por ser muito antigo 
e que houve a necessidade em adaptar sua própria cadeira 
para as suas necessidades.

Ademais, com relação aos dispositivos,  Zacarias e 
Alves (p. 4)16 relataram  barreiras para o uso da tecnologia 
assistiva, através da percepção de atletas que apresentaram 
baixo escore de satisfação prévia com os dispositivos 
utilizados. Nos relatos, foi apresentado que os atletas, em 
sua maioria, adquiriram seus dispositivos com seus próprios 
recursos financeiros, assim como nesta pesquisa. Ainda, 
as autoras esclarecem que os dispositivos dispensados 
por programas governamentais ainda têm como foco a 
reabilitação e não a participação, sendo que, dispositivos 
direcionados ao lazer e esportivos não constam na lista de 
contemplados pelos programas de dispensação do Sistema 
Único de Saúde13, e  não são especificados na lei de Incentivo 
ao Esporte, nem na lei Agnelo/Piva. 

Na pesquisa de Silva e Alves (p. 11)17 foram 
considerados pelos atletas como componentes essenciais 
no uso dos equipamentos: peso, segurança, conforto e 
durabilidade, facilidade de uso e eficácia, componentes 
estes que podem ser interpretados como barreiras e 
facilitadores. Sendo que as autoras Silva e Alves, apontaram 
que o essencial para cada atleta referente a modalidade 
praticada, é uma tecnologia assistiva que contemple as 
diferentes necessidades. Pois, a satisfação e adesão do atleta 



8

Domingues JKF et al. Cadeira de Rodas e dispositivos de Tecnologia Assistiva: desafios para aquisição e percepção 
do uso por atletas de Basquete Adaptado.  Rev Ter Ocup Univ São Paulo. 2025 jan.-dez.;35(1-3):e-231384.

AGRADECIMENTOS
Agradecemos aos atletas de basquete adaptado que se dispuseram a participar desta pesquisa. Reconhecemos que, ao compartilharem suas 
experiências sobre a aquisição e uso da cadeira de rodas esportiva e dos dispositivos assistivos, contribuíram significativamente para a 
construção deste estudo e para o avanço do conhecimento científico acerca do Esporte Adaptado.

CONTRIBUIÇÃO DOS AUTORES
Domingues JKF - Coleta de dados, análise e interpretação dos dados, redação do artigo; de Souza LGR  - Coleta de dados, redação do artigo; 
Fabri AF - Interpretação dos dados, revisão crítica; Jorge IMP  - Revisão crítica; de Oliveira ACP - Revisão crítica.

ao dispositivo, pode auxiliar na tarefa para tornar o esporte 
um elemento facilitador em sua vida, refletindo positivamente 
em diversos aspectos18. 

Na literatura, os atletas relatam os dispositivos como 
essenciais para que eles possam realizar suas atividades do 
dia a dia e para a participação social, o que não foi abrangido 
nesta pesquisa. Os praticantes do esporte afirmam que os 
dispositivos permitem a prática de seus respectivos desportos 
com segurança, porém, queixaram-se de situações como: 
postura inadequada e lesões por pressão que foram causadas 
pela falta de dispositivos assistivos ou até mesmo, uma 
prescrição indevida associada à falta de manutenção16. 
Desse mesmo modo, houve respostas positivas relacionadas 
ao uso dos dispositivos (código Relatos Positivos), pois 
estes forneciam segurança e o suporte necessário no jogo. 
Mas houve queixas relacionadas à necessidade de ajuste dos 
dispositivos e cadeiras de rodas (código Falta de Adequação).

Neste cenário, Marques e Alves (p. 11)19 concluem 
que há uma necessidade de publicações de estudos sobre 
o uso da tecnologia assistiva nos esportes adaptados, para 
aumento da visibilidade da temática. As autoras expõem essa 
problemática quando denunciam que há poucas publicações 
científicas voltadas para o tema, principalmente escritos por 
terapeutas ocupacionais, já que o tema central das pesquisas 
ainda está centrado em funções do corpo.

Em vista disso, a indicação das autoras se dá pelo 
terapeuta ocupacional ser o profissional que faz a avaliação 
e diagnóstico terapêutico ocupacional de desempenho 
ocupacional e é indicado para orientar, prescrever e adequar 
as cadeiras de rodas, inclusive as esportivas. Ademais, o 
terapeuta ocupacional pode desenvolver recursos e serviços 
de Tecnologia Assistiva, acompanhar a aquisição, o processo 
adaptativo do atleta à cadeira e prescrever dispositivos 
assistivos para complementar uma adequação que atenda 
as particularidades dessa população, dentro e fora da quadra. 

Inclusive, com a participação em ações interdisciplinares 
para prevenção de lesões, treinamento de memória, atenção 
e concentração e organização de rotina dos atletas. Portanto, 
o terapeuta ocupacional contribui para a melhora do 
desempenho esportivo de atletas de diversas modalidades20.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, entende-se que, assim como há 
um processo para a aquisição da cadeira de rodas esportiva 
que envolve a destinação de recursos financeiros, o mesmo 
ocorre com os dispositivos de tecnologia assistiva utilizados 
pela maioria dos atletas. Logo, admite-se que há diversos 
desafios que perpassam a prática esportiva por pessoas com 
deficiência em relação à aquisição e adequação da cadeira 
de rodas esportiva e dos dispositivos de tecnologia assistiva 
que viabilizam a prática esportiva. Paralelamente, é possível 
traçar uma associação entre o perfil socioeconômico e a 
oportunidade de iniciação e permanência no esporte, o que 
pode dificultar ou potencializar o acesso aos benefícios.

Desse modo, esta pesquisa discute importantes pontos 
de identificação da fragilidade das políticas públicas em 
atender plenamente os diferentes níveis de participação 
na prática desportiva. A limitada oferta de equipamentos 
assistivos e de recursos financeiros por parte do poder 
público obriga muitos paratletas a arcarem com esses custos. 
Como consequência, além de não obterem retorno financeiro 
suficiente para sua própria subsistência, podem acabar se 
afastando da prática esportiva. 

Portanto, discutir essa problemática pode reforçar 
a importância do terapeuta ocupacional estar presente em 
equipes desportivas, e no desenvolvimento e fortalecimento 
de políticas públicas que possam potencializar o acesso 
e permanência de pessoas com deficiência na prática 
desportiva.

AGRADECIMENTOS



9

Domingues JKF et al. Cadeira de Rodas e dispositivos de Tecnologia Assistiva: desafios para aquisição e percepção 
do uso por atletas de Basquete Adaptado.  Rev Ter Ocup Univ São Paulo. 2025 jan.-dez.;35(1-3):e-231384.

Recebido em: 14.11.2024
Aceito em: 04.07.2025 

REFERÊNCIAS

1.	 Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
Panorama do Censo 2022. Rio de Janeiro: IBGE; 2024. 
Disponível em: https://censo2022.ibge.gov.br/panorama/ 

2.	 Greguol M, Malagodi BM. Atividade Física Adaptada: 
qualidade de vida para pessoas com necessidades especiais. 
Barueri: Manole; 2019. Cap. 19, p. 484-513.

3.	 Federação Internacional de Basquete em Cadeira de Rodas 
(IWBF). Regras oficiais do basquete em cadeira de rodas 
[Internet]. Hamburgo (DE): IWBF; 2018. Disponível em: 
https://iwbf.org/wp-content/uploads/2020/06/Regras-Oficiais-
IWBF-2018-PT-BRASIL-final-small.pdf

4.	 Brasil. Lei nº 11.438, de 29 de dezembro de 2006. Dispõe 
sobre incentivos e benefícios para fomentar as atividades de 
caráter desportivo e dá outras providências. Diário Oficial da 
União. 2006 Dez 29. Disponível em: https://www.planalto.
gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2006/lei/l11438.htm

5.	 Brasil. Lei nº 10.264, de 16 de julho de 2001. Acrescenta 
inciso e parágrafos ao art. 56 da Lei nº 9.615. Diário Oficial 
da União. 2001 Jul 16. Disponível em: https://www.planalto.
gov.br/ccivil_03/leis/leis_2001/l10264.htm

6.	 Bardin L. Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70; 1977.

7.	 Matias-Pereira J. Manual de Metodologia da Pesquisa 
Científica [Internet]. Grupo Gen; 2016. Disponível em: https://
integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788597008821

8.	 Haiachi MC, Cardoso VD, Reppold ARR Filho, Gaya ACA. 
Reflexões sobre a carreira do atleta paraolímpico brasileiro. 
Rev Bras Cienc Esporte. 2016;21(10):3101-3109. doi: 
10.1590/1413-812320152110.18512016

9.	 Calheiros DS, Cavalcante JL Neto, Melo FAP, Van Munster 
MA. Perfil sociodemográfico de praticantes de handebol em 
cadeira de rodas. Rev Bras Cienc Esporte. 2020;40(2):197-
204. doi: 10.1016/j.rbce.2018.07.004

10.	 Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família 
e Combate à Fome (BR). Manual do Bolsa Atleta. Brasília 
(DF): Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome; 2022. Disponível em: https://
www.mds.gov.br/webarquivos/cidadania/Esporte/Arquivos/
Manual%20do%20Bolsa%20Atleta%202022%20.pdf

11.	 Comitê Paralímpico Brasileiro. Legislação [Internet]. São 
Paulo (SP): Comitê Paralímpico Brasileiro. Disponível em: 
https://cpb.org.br/governanca-e-etica/legislacao/

12.	 Brasil. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto 
da Pessoa com Deficiência). Diário Oficial da União. 2015 
Jul 6. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_
ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm

13.	 DATASUS [Internet]. Brasília: Departamento de Informática 
do Sistema Único de Saúde (BR). 2024 - Sistema de 
gerenciamento da tabela de procedimentos: tabela unificada 
de procedimentos, medicamentos e OPM do SUS. Disponível 
em: http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/
inicio.jsp

14.	 Cartilha da Lei de Incentivo ao Esporte. Ministério do Esporte. 
https://www.gov.br/esporte/pt-br/acesso-a-informacao/
emendas-parlamentares/CartilhaLIE.pdf

15.	 Moraes GFG, Candido CRC, Fanquin BS, Gorgatti T, 
Marques I, Okazaki VHA. O efeito da prescrição de cadeira 
de rodas de basquetebol sobre o desempenho esportivo. Rev 
Bras Med Esporte. 2011;17(4):255-260. doi: 10.1590/S0101-
32892011000400013

16.	 Zacarias DC, Alves ACJ. Investigação sobre barreiras ao uso 
da tecnologia assistiva na prática do esporte paralímpico. Rev 
Bras Ter Ocup. 2020;28(3):917-930. doi: 10.47222/2526-
3544.rbto34301

17.	 Silva ICN, Alves ACJ. Identificação das tecnologias assistivas 
no esporte paralímpico: contribuições e barreiras. Cad Bras 
Ter Ocup. 2020;28(3):917-930. doi: 10.4322/2526-8910.
ctoAO1933

18.	 Schultz MBR. Fatores ambientais e o esporte paralímpico: 
investigação sobre as políticas públicas, fatores psicossociais e 
tecnologia assistiva: coorte prospectiva. [tese]. Brasília (DF): 
Universidade de Brasília; 2018. Disponível em: https://bdm.
unb.br/handle/10483/27073

19.	 Marques MP, Alves ACJ. Tecnologia Assistiva e paraesporte: 
revisão da literatura. Rev Bras Ter Ocup. 2021;5(1):106-120. 
doi: 10.47222/2526-3544.rbto37666

20.	 Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional – 
COFFITO (BR). Resolução nº 495, de 18 de dezembro de 2018. 
Disciplina a atuação profissional da Terapia Ocupacional no 
desporto e paradesporto e dá outras providências. Brasília (DF): 
COFFITO. 2018. Disponível em: https://www.coffito.gov.br/
nsite/?p=8781#:~:text=RESOLU%C3%87%C3%83O%20
N%C2%BA%20495%2C%20DE%2018,Paradesporto%20
e%20d%C3%A1%20outras%20provid%C3%AAncias


